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Análise de ossadas revela o perfil de 

doenças que atingiram diferentes 

populações do Rio de Janeiro entre 

os séculos XVII e XIX

Parasitologia y

A saúde nos 
tempos  
do imperador

lógicas em esqueletos humanos encontrados nos 
últimos anos em três sítios arqueológicos do Rio: 
o cemitério dos Pretos Novos, o da Praça XV e 
o da Igreja Nossa Senhora do Carmo. Hoje con-
finados em uma área relativamente pequena no 
centro da capital fluminense – o da Praça XV e 
o do Carmo ficam a poucas quadras de distân-
cia um do outro, na área mais central da cidade, 
enquanto o dos Pretos Novos está a cerca de 2 
quilômetros a noroeste dali, na zona portuária –, 
esses antigos cemitérios receberam no passado os 
restos mortais de pessoas de origens sociais bem 
distintas. Por essa razão, as informações extraídas 
dessas ossadas permitem agora entender melhor 
como viviam e morriam os moradores do que foi 
o maior e mais importante centro comercial do 
país nos períodos colonial e imperial.

Nos séculos XVIII e XIX o cemitério da Praça 
XV de Novembro recebeu corpos de pessoas de 
todas as classes sociais, sobretudo das que mor-
riam durante as epidemias, motivo pelo qual ele 

U
ma equipe de pesquisadores da Fun-
dação Oswaldo Cruz (Fiocruz) está 
decifrando as condições de saúde da 
população do Rio de Janeiro nos perío-

dos colonial e imperial. E dois resultados obtidos 
recentemente chamam a atenção. O primeiro é 
que as doenças causadas por vermes eram bas-
tante disseminadas: afetavam os pobres, que 
sabidamente viviam em ambientes insalubres, e 
também os ricos, que em princípio estariam mais 
protegidos por disporem de melhores condições 
sanitárias. Já o segundo resultado atribui uma 
possível nova origem para a tuberculose dos es-
cravos africanos. Apresentado em maio deste ano 
na revista Emerging Infectious Diseases, ele indica 
que ao menos parte dos negros já teria chegado 
ao Brasil com a infecção, e não se contaminado 
depois de aportar no Rio, a então capital do país.

O grupo coordenado pela bióloga Alena Mayo 
Iñiguez na Fiocruz chegou a essas conclusões 
depois de realizar análises genéticas e parasito-

Salvador Nogueira e Ricardo Zorzetto

lé
o

 ra


m
o

s

Ossada no Cemitério 
dos Pretos Novos: 
parte dos escravos 
já chegava ao Brasil 
com a bactéria  
da tuberculose
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dá uma ideia geral do estado de saúde 
da população carioca na época. “Nes-
sas ossadas identificamos marcadores 
genéticos de ameríndios, europeus e 
africanos”, conta Alena, pesquisadora 
do Laboratório de Biologia de Tripano-
somatídeos do Instituto Oswaldo Cruz, 
da Fiocruz, e coordenadora dos estudos.

A análise do material coletado de 10 
pessoas mostrou que 80% delas apresen-
tavam infecção por parasitas intestinais 
– em especial, vermes e protozoários. Os 
parasitas mais comuns eram os vermes 
do gênero Trichuris. De corpo alongado e 
com até 4 centímetros de comprimento, 
esses vermes vivem nos intestinos e, em 
grande número, podem causar sangra-
mentos e anemia – além de Trichuris, 
também foram achados ovos de tênia e 
de lombriga. O grupo de Alena encontrou 
ovos de Trichuris em 70% das amostras 
estudadas. De acordo com os pesquisa-
dores, essa taxa de infecção é até con-
servadora, uma vez que o material havia 
sido lavado antes de ser analisado. No 
caso dos cemitérios da Praça XV e dos 
Pretos Novos, o grupo da Fiocruz teve 
de trabalhar com o material coletado em 
operações de salvamento arqueológico, 
parte encontrada durante as obras de re-
vitalização da zona portuária da cidade, 
enquanto na Igreja de Nossa Senhora do 
Carmo, a antiga Sé do Rio, as amostras 

Cemitério nobre: 
sítio arqueológico 
na Igreja de Nossa 
Senhora do Carmo 
(abaixo), onde  
eram enterrados  
os abastados

pesquisadores. “A variedade de parasitas 
encontrada ali é igual à observada na Pra-
ça XV”, diz Alena. “Isso mostra que to-
dos, ricos e pobres, estavam expostos ao 
mesmo ambiente e aos mesmos riscos.”

doença de europeu
No caso da tuberculose, porém, os pes-
quisadores encontraram um padrão opos-
to ao das verminoses. A doença pulmo-
nar causada pela bactéria Mycobacte-
rium tuberculosis era bem mais comum 

foram analisadas no próprio local em 
que foram encontradas durante a res-
tauração do prédio em 2007. “Fizemos 
a coleta com foco na pesquisa genética”, 
conta Alena. Depois de estudados, os 
ossos foram reenterrados.

Na Igreja Nossa Senhora do Carmo, 
onde entre os séculos XVII e XIX eram 
sepultados os mortos das famílias abasta-
das, em geral de origem europeia, a taxa 
de infecção foi de apenas 12%. Apesar de 
mais baixo, o número surpreendeu os 
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entre as pessoas mais ricas do que entre 
as pobres. A farmacêutica Lauren Jaeger, 
aluna de doutorado de Alena, e o res-
tante da equipe identificaram material 
genético da bactéria da tuberculose nos 
restos humanos de 17 dos 32 indivíduos 
(quase todos descendentes de europeus) 
encontrados na Igreja Nossa Senhora do 
Carmo e identificados pela equipe do 
arqueólogo Ondemar Dias, do Instituto 
de Arqueologia Brasileira. Já entre os ne-
gros enterrados no Cemitério dos Pretos 
Novos a taxa de infecção por tuberculo-
se foi de 25%, segundo estudo feito em 
parceria com a paleopatologista Sheila 
de Souza, da Escola Nacional de Saúde 
Pública Sergio Arouca, da Fiocruz.

Na opinião dos pesquisadores, a fre-
quência maior de tuberculose entre os 
descendentes de europeus condiz com a 
situação histórica, já que naquele perío-
do a prevalência da enfermidade era alta 
na Europa. “Os europeus exerceram um 
papel importante na disseminação dessa 
doença no Novo Mundo”, conta Alena.

Embora não se possa negar a influên-
cia europeia no espalhamento da tuber-
culose, a análise dos restos mortais dos 
escravos enterrados no Cemitério dos 
Pretos Novos está levando os pesquisa-
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dores a repensar uma crença antiga: a 
de que a África era um continente livre 
da enfermidade e que os escravos trazi-
dos para o Brasil só se infectaram aqui. 

morte ao chegar
Redescoberto em 1996 durante a reforma 
de uma casa no bairro da Gamboa, quan-
do operários abriram sondagens para fa-
zer o alicerce e encontraram milhares de 
dentes e fragmentos de ossos humanos, 
o Cemitério dos Pretos Novos recebeu 
de 1769 a 1830 os negros que morriam 
durante a longa travessia do Atlântico 
ou logo depois de aportar no país. Nesse 
cemitério, os corpos eram atirados em 
valas comuns, pouco profundas. Mui-
tas vezes eram macerados com tocos 
de madeira, o que torna a identificação 
dos esqueletos difícil – uma análise do 
material realizada pela equipe do bioan-
tropólogo Ricardo Ventura Santos sugere 
que a maioria dos ossos encontrados ali 
era de homens que morreram quando 
tinham entre 18 e 25 anos de idade (ver 
Pesquisa FAPESP nº 190). 

“Como esses escravos nem saíam do 
porto, só podem ter vindo infectados”, 
diz Sheila, coautora do estudo publicado 
na Emerging Infectious Diseases. “Es-

Segredo nos ossos
Testes identificam parasitas 
comuns no Rio colonial e imperial

Dentes e ossos recuperados 

em três cemitérios do Rio 

antigo guardavam material 

genético de bactéria da 

tuberculose, identificado  

em exames feitos por 

Lauren Jaeger (ao lado),  

e ovos dos vermes dos 

gêneros Trichuris (3),  

Taenia (4) e Ascaris (5)

sa condição de portadores da bactéria 
certamente aumentava o risco de essas 
pessoas adoecerem mais tarde, sob as 
duras condições de vida que levavam em 
regime de escravidão.” Até o momento, 
porém, não é possível saber se o contágio 
ocorreu no contato com os europeus na 
África ou mesmo antes, com cepas mais 
antigas da bactéria que já poderiam cir-
cular por lá. 

Alena e seu grupo esperam encontrar 
a resposta para essa dúvida nos próximos 
anos. Para isso precisam aplicar testes 
moleculares que permitam comparar 
o DNA das bactérias encontradas nos 
restos mortais do Cemitério dos Pre-
tos Novos com as de cepas modernas da 
doença. “Estamos adaptando algumas 
técnicas de biologia molecular para tra-
balhar com o material antigo”, diz Alena. 
“Além de permitir identificar os parasi-
tas que afetavam aquelas populações, o 
estudo das sequências de DNA permite 
fazer uma análise da evolução [desses 
patógenos] e comparar com bactérias 
que circulam hoje.” n
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